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Balanço Energético da Região NE – 2009-2017



5

No dia 25/09/2017 às 21:45h ocorreu novo recorde de geração eólica 

instantânea no Subsistema Nordeste, 7.085MW, representando 67% da 

carga instantânea deste Subsistema, com fator de capacidade de 84%
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Principais 

Reservatórios

5º CMSE 

(25/OUT)

Furnas 49,0 5,7

Nova Ponte 22,2 6,5

Emborcação 33,3 6,0

Itumbiara 20,0 5,4

Ilha Solteira 67,2 45,7

Barra Bonita 57,2 48,3

Promissão 41,0 29,0

Serra da Mesa 9,3 5,4

nov/16

Armazenamento 

nov/17

78 %MLT 71 %MLT68 %MLT 69 %MLT 73 %MLT 100 %MLT 107 %MLT 79 %MLT 86 %MLT

19,9

18,8
23/out

Verif.

4º CMSE

64 %MLT

Níveis Mínimos 

Hidrovia

Tietê- Paraná

64 %MLT 66 %MLT

63 %MLT

até dia 

23/out

Prospecção Nov/17 – Região SE/CO (%EARmáx )

72 %MLT 66 %MLT

14,8 PMO NOV/17



A Expansão da Oferta e da Demanda
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Previsão de Carga 2017 – 2021

Taxa de crescimento 2017 - 2021: 3,6 %

Diferença entre as Previsões (MWmédio)

SIN 2017 2018 2019 2020 2021

(B) - (A) 288 361 380 379 402

(C) - (B) -758 -495 -242 -150 -633

(C) - (A) -470 -134 138 229 -231
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 No que diz respeito às mudanças na matriz elétrica, são grandes os desafios do 

ONS em decorrência do aumento da complexidade do SIN: novas usinas 

hidrelétricas sem reservatórios; aumento da participação das fontes 

intermitentes; grandes troncos de HVDC; etc...

A Matriz Elétrica 2017 – 2021

Tipo
2016 2021

Crescimento 2016-

2021

MW % MW % MW %

Hidráulica 101.598 71,5 113.784 68,3 12.186 12,0
Nuclear 1.990 1,4 1.990 1,2 - -

Gás / GNL 12.414 8,7 14.548 8,7 2.134 17,2
Carvão 3.174 2,2 3.478 2,1 304 9,6

Óleo / Diesel 4.732 3,3 4.732 2,9 - -
Biomassa 7.640 5,4 8.313 5,0 673 8,8
Outras(1) 867 0,6 1.308 0,8 441 50,9
Eólica 9.611 6,8 16.205 9,7 6.594 68,6
Solar 16 0,0 2.182 1,3 2.166 -
Total 142.042 100 166.540 100 24.498 17,2

(1) Usinas Biomassa com 

CVU

Ano 2016:

7º maior gerador no 
mundo = 3,5 TWh

Fator de Capacidade 
Esperado = 42% 

(maior dentre todos 
os países)

100% usinas a fio d’água
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Evolução da Capacidade de Regulação do SIN
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Plano Decenal de Energia 2026

Fonte : PDE 2026 – EPE/MME

2.442 MW



13

Expansão da Geração – Leilões para 2017

Fonte : CCEE
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Expansão da Geração – Leilões para 2017

Fonte : CCEE

980 MW
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Desafios da Operação

 Face às mudanças na matriz e à evolução de TI, o ONS planeja 

substituir os modelos computacionais hoje utilizados no planejamento e 

programação da operação eletroenergética por um modelo a usinas 

individualizadas em base horária, com adequada representação das 

fontes intermitentes, da rede de transmissão e representação das 

incertezas

 O papel do novo consumidor, a geração distribuída, as redes 

inteligentes e o interesse do ONS pela imediata implantação de 

mecanismos de resposta da demanda

 Inovação e tecnologia devem ser a pauta do setor elétrico brasileiro 

para fazer face às evoluções que têm sido percebidas no mundo
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Reflexões sobre a matriz

 A mudança na matriz elétrica caminha para o desejável e necessário?

 É desejo da sociedade abrir mão dos reservatórios?

 Há consenso que a energia nuclear não deva compor a matriz? 

Rebatimentos sobre a Operação

 É possível operar o SIN somente com expansão de energias 

renováveis?

 Há clareza da necessidade de se prover flexibilidade?

 Flexibilidade pode ser provida por: reservatórios, geração térmica (gás 

natural) e intercâmbios (com exposições residuais)

 Flexibilidade pode ser provida pela resposta da demanda



A Transformação da Energia



18

A transformação da energia – A Rede 

Fonte: Navigant Consulting

Hoje: Rede Centralizada 

tradicional, unidirecional
O que emerge: Rede Descentralizada, bidirecional
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A transformação da energia

Fonte: Navigant Consulting

Geração 

Distribuída

Armazena-

mento

Resposta da 

Demanda

Veículos

Elétricos

Eficiência 

Energética

Microgrids
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A transformação da energia – previsões

Previsões:

• Nova capacidade instalada em GD deve ultrapassar a nova geração centralizada em 

2018

• Fontes renováveis distribuídas deverão crescer 3-5 vezes mais do que geração 

centralizada na próxima década

• Custo de PV deverá cair para abaixo de US$1,50/W em 2024

Fonte: Navigant Consulting

Qual será o recurso energético 

distribuído prevalente em termos 

de capacidade em 2025?

Qual recurso energético 

distribuído será mais útil para 

Utilities em 2025?
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Comentários Finais

 A mudança chegará, provavelmente antes do previsto

 Preparar o ONS para as mudanças disruptivas que estão a 

caminho: novos conceitos e novas formas de gerar energia

 Preparar o ONS para o aumento da complexidade da operação

 Capacitar as equipes técnicas para os novos desafios

 Manter-se constantemente atualizado tecnologicamente



Fim. Obrigado.


